


MANUAL OPERATIVO: O QUE É?

O MOP constitui um plano operacional que estabelece, para um
conjunto de ações prioritárias propostas para o PERH-Guandu, o
roteiro básico para a sua implementação prática durante os
quatro primeiros anos do horizonte do Plano, ou seja, para o
curtíssimo e curto prazo, definindo os responsáveis, os
procedimentos necessários, os pré-requisitos e os resultados
intermediários e finais esperados de cada uma dessas ações.



MANUAL OPERATIVO: CONSTRUÇÃO

• Os primeiros Manuais Operativos construídos (PIRH Paranapanema e
PIRH Grande), não atendiam as necessidades do PERH Guandu;

• A existência da Entidade Delegatária diferenciou o status da Região
Hidrográfica II - Guandu das primeiras bacias que receberamMOP;

 Precisou ser (re)pensado um MOP para a RH II-Guandu!!



MANUAL OPERATIVO: CONSTRUÇÃO

• Manual Operativo com foco na definição precisa das ações prioritárias, seus
orçamentos e detalhamentos;

• Reuni informações produzidas durante a elaboração do PERH-Guandu para
facilitação da condução das atividades;

• Sistemática de monitoramento da execução das ações.



MANUAL OPERATIVO: CONSTRUÇÃO DAS PRIORIDADES

A priorização foi abordada sob três aspectos:

(i) participação social;
(ii) condição de viabilidade técnica e;
(iii) manutenção de ações já em realização e que tem o caráter de
continuidade (ações de manutenção e custeio, por exemplo).

 A priorização é resultado das consultas públicas realizadas durante a

elaboração do Plano, bem como das consultas realizadas ao Comitê Guandu,

além das contribuições do GTA-Plano e AGEVAP.



MANUAL OPERATIVO: CONSTRUÇÃO

Programa 
de Ações

MOP

2 AGENDAS
- Gestão Integrada de Recursos Hídricos

- Produção de Conhecimento e Educação Ambiental



MANUAL OPERATIVO: AS 33 AÇÕES PRIORITÁRIAS



MANUAL OPERATIVO: ORÇAMENTO

 O orçamento global do Manual Operativo é de R$

413.915.000,00 (quatrocentos e treze milhões,

novecentos e quinze mil reais).



MANUAL OPERATIVO: IMPLANTAÇÃO

• Artigo 13º da Resolução nº 145/2012: conteúdo mínimo para o Plano de Ação dos

Planos de Bacia Hidrográfica.

 Indicadores que permitam avaliar o nível de implementação das ações

propostas.

• Planilha de acompanhamento da execução das ações prioritárias

• Sistema de Informação e Monitoramento do PERH-Guandu (SIM)



PERH-GUANDU
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